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Resumo 

A educação popular em saúde vem se mostrando primordial na atenção em 

saúde, por possibilitar a troca entre conhecimento técnico e popular e permitir o 

desenvolvimento de ações de prevenção e controle de doenças. Com relação à saúde 

auditiva, são muitos os fatores que podem acometer a criança desde a gestação, trazendo 

consequências para o desenvolvimento e aferindo à deficiência auditiva a qualidade de 

um grave problema de saúde pública. O objetivo desta pesquisa foi descrever material 

audiovisual utilizado como apoio nas ações educativas desenvolvidas na atenção às 

lactantes no setor de Puericultura de um hospital universitário da Paraíba, de acordo 

com os princípios da Educação Popular em Saúde. A ação foi desenvolvida no setor de 

Puericultura de um hospital universitário e participaram 34 lactantes que procuraram o 

setor para realizar consultas de acompanhamento de suas crianças no período de agosto 

a novembro de 2011. O material desenvolvido mostrou-se de grande valor por auxiliar 

na execução da ação e na facilitação da compreensão por parte das participantes, além 

de proporcionar o incentivo positivo para a realização da triagem auditiva e 

acompanhamento do desenvolvimento auditivo de suas crianças no primeiro ano de 

vida. 
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Introdução 

A educação popular em saúde vem se mostrando primordial na atenção em 

saúde, por possibilitar a troca entre conhecimento técnico e popular e permitir o 

desenvolvimento de ações de prevenção e controle de doenças. Com relação à saúde 

auditiva, são muitos os fatores que podem acometer a criança desde a gestação, 

trazendo consequências para o desenvolvimento e aferindo à deficiência auditiva a 

qualidade de um grave problema de saúde pública. Uma forma de prevenir as 

consequências de uma alteração auditiva na infância é a realização de orientação a 
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grupos de mães. O objetivo desta pesquisa foi descrever material audiovisual utilizado 

como apoio nas ações educativas desenvolvidas na atenção às lactantes no setor de 

Puericultura de um hospital universitário da Paraíba, de acordo com os princípios da 

Educação Popular em Saúde. O material desenvolvido mostrou-se de grande valor por 

auxiliar na execução da ação e na facilitação da compreensão por parte das 

participantes, além de proporcionar o incentivo positivo para a realização da triagem 

auditiva e acompanhamento do desenvolvimento auditivo de suas crianças no primeiro 

ano de vida. 

 

Metodologia 

A ação foi desenvolvida no setor de Puericultura de um hospital universitário 

e participaram 34 lactantes que procuraram o setor para realizar consultas de 

acompanhamento de suas crianças no período de agosto a novembro de 2011. Na sala 

de espera, as mães foram convidadas a participar dos grupos em um único encontro de 

30 minutos, em que foram tratados temas relativos à promoção de saúde auditiva 

seguindo os preceitos da Educação Popular em Saúde (FREIRE, 2005). Foram 

abordados temas como: desenvolvimento infantil, da função auditiva e de linguagem, 

fatores de risco para a audição, consequências da perda auditiva e procedimentos de 

identificação e diagnóstico fonoaudiológico.  

Resultados 

A abordagem dos temas propostos na ação educativa contaram com o suporte 

de materiais ilustrativos de apoio tais como slides, folders, cartões de encaminhamentos 

e certificados de participação fornecidos aos participantes dos grupos de orientação.  

ações educativas visando esclarecer e aprofundar conhecimentos nos temas relativos à 

saúde auditiva infantil.  

Conclusão 

O material desenvolvido mostrou-se de grande valor por auxiliar na execução 

da ação e na facilitação da compreensão por parte das participantes, além de 

proporcionar o incentivo positivo para a realização da triagem auditiva e 

acompanhamento do desenvolvimento auditivo de suas crianças no primeiro ano de 

vida. 
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